
Estruturação da Área Ambiental em uma Empresa do 
Setor de Transportes de Pernambuco através deSetor de Transportes de Pernambuco através de 

Parceria Empresa‐Universidade

Yenê Medeiros Paz

Raísa Prota Lins Bezerra (raisaprota@gmail.com)

N táli d S C l tiNatália de Souza Cavalcanti

Soraya El‐Deir (sorayaeldeir@pq.cnpq.br)

Vera Lins

20 de maio de 2011



Sumario

• Introdução

• ObjetivoObjetivo

• Metodologia

• Resultados

• Conclusão



Introdução

• A relação entre crescimento econômico e meio ambiente já vem sendo
estudada desde o final da década de 60 e início de 70 (COMMONER,estudada desde o final da década de 60 e início de 70 (COMMONER,
1982).



Introdução

• A relação entre crescimento econômico e meio ambiente já vem sendo
estudada desde o final da década de 60 e início de 70 (COMMONER,
1982).

• Um fator relevante perante os modelos de crescimento econômico é a
variável ambiental (TRIGUEIRO 2003)variável ambiental (TRIGUEIRO, 2003).



Introdução

• A relação entre crescimento econômico e meio ambiente já vem sendo
estudada desde o final da década de 60 e início de 70 (COMMONER,
1982).

• Um fator relevante perante os modelos de crescimento econômico é a
variável ambiental (TRIGUEIRO 2003)variável ambiental (TRIGUEIRO, 2003).

• A partir do início da globalização a questão ambiental vem sendo tratada
com maior ênfase, em organizações privadas e públicas essa desencadeou
novos processos administrativos (Jöhr, 1994).



Introdução

• A relação entre crescimento econômico e meio ambiente já vem sendo
estudada desde o final da década de 60 e início de 70 (COMMONER,
1982).

• Um fator relevante perante os modelos de crescimento econômico é a
variável ambiental (TRIGUEIRO 2003)variável ambiental (TRIGUEIRO, 2003).

• A partir do início da globalização a questão ambiental vem sendo tratada
com maior ênfase, em organizações privadas e públicas essa desencadeou
novos processos administrativos (Jöhr, 1994).

• Segundo Kitzmann e Asmus (2006) a Gestão Ambiental “é um conjunto de
programas e práticas administrativas e operacionais voltados à proteçãoprogramas e práticas administrativas e operacionais voltados à proteção
do ambiente e à saúde e segurança de trabalhadores, usuários e
comunidade”.



Introdução

• A relação da gestão ambiental com o planejamento estratégico das
empresas é fundamental para a estruturação da área de meio ambiente
dentro de uma corporaçãodentro de uma corporação.



Introdução

• A relação da gestão ambiental com o planejamento estratégico das
empresas é fundamental para a estruturação da área de meio ambiente
dentro de uma corporaçãodentro de uma corporação.

• Tal relação perpassa fundamentalmente pela integração seguintes itens
(INGAR, 2001):

i) gestão ambiental e metas empresariais;

ii) informação ambiental com o sistema de informações financeiro e
administrativo;administrativo;

iii) considerações ambientais em todo o processo produtivo;

iv) desempenho ambiental e sistemas de avaliação de desempenho existentes) p ç p



Introdução

• A relação da gestão ambiental com o planejamento estratégico das
empresas é fundamental para a estruturação da área de meio ambiente
dentro de uma corporaçãodentro de uma corporação.

• Tal relação perpassa fundamentalmente pela integração seguintes itens
(INGAR, 2001):

i) gestão ambiental e metas empresariais;

ii) informação ambiental com o sistema de informações financeiro e
administrativo;administrativo;

iii) considerações ambientais em todo o processo produtivo;

iv) desempenho ambiental e sistemas de avaliação de desempenho existentes) p ç p

• A parceria empresa‐universidade representa um caráter inovador, visto
que tais ações não são desenvolvidas no geral.
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• Estudar o processo de estruturação da área de meio ambiente dentro da• Estudar o processo de estruturação da área de meio ambiente dentro da
empresa.

• desenvolver tecnologias socioambientalmente positivas numa corporação
visando a otimização do uso dos recursos ambientais e melhoria da
qualidade ambiental.qua dade a b e ta .
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• a criação de um Comitê Gestor formado por representantes institucionais
dos segmentos da empresa e dos parceiros institucionais (Gampe) que
desenvolveram projetos ambientais no CTM.



Resultados
• Os resultados da percepção representaram que para dar início a uma nova lógica
operacional da empresa seria necessário alguma ação de educação ambiental.

Fig.1. Oficina  sobre resíduos sólidos e coleta seletiva realizada para os funcionários dos serviços gerais da empresa.
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• Pode ser replicável gerando ganhos significativos para o sistema produtivo• Pode ser replicável gerando ganhos significativos para o sistema produtivo
nacional para a formação de técnicos capazes de implantar os princípios da GA
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administrativos formando lideranças ambientais no espaço corporativoadministrativos, formando lideranças ambientais no espaço corporativo.
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